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I. INTRODUÇÃO

1.1 A P R E H E N T A Ç Ã 0 -

.0
ED é um módulo editor d e texto disponíve 1 para

\ ficar arquivos em cod i go ASCII no Micro S C 0 p u 3

Um arquivo produzido pelo ED é um co n j un to de linhas de ca
racteres ASCII (registros), separadas pelos caracteres de 
retorno de carro (Cr) e nova linha (Lf), gerados pela tecla 

Quando: são editados, estes arquivos recebem um nomeÊNTNA

com até 8 caracteres e extensão com ate 3 caracteres no for 
mato nnnnnnnn.aee (exemplo: ARQUI VO 1,DAD) , Alguns exemplos
de arquivos criados com o ED podem ser: um arquivo com os
nomea dos funcionários de uma empresa; um arquivo com um pro 
grama fonte a ser compilado nopC; etc.

A edição de um arquivo pode ser obtida a partir de um arquivo 
ja editauo anteriormente ou riao. No primeiro caso, o ED le 
segmentos daquele arquivo e coloca-os na memória, onde o ope 
rador os manipula e posteriormente torna efetivos os regis 
tros que desejar, alterados ou não. Quando não hã o arquivo 
fonte antes da edição, ele e criado pelo ED (com o nome for

e i. nicializado semnecido pelo operador) 
(isto é, vazio),

nenhum registro
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A  I: i g u r a  1., X a p r u u u a t a u m a  v l a a o  g l o b a l  d a  o p a  c a ç a  o d o  li D ,

F i g. I .1 - Operaçao do ED
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1.2 CARGA DO MÓDULO

A carga do E D se faz de maneira convencional, atravêu da d j_ 
gitaçaode;

I*» usED<arquivo>

V -970.1257.86-A 
C a p . 1 P g , d

com o disquete que contem o modulo EU na unidade "u" do aia 
tema (u “ A, B , C qu D), Se eata campo for emitido na linha 
de comando, o sistema seleciona automaticamente a unidade 
padrao.

No campo <arquivo> deve ser digitado o nome de um arquivo fon 
te de edição, se existir; caso contrario, o nome de um novo 
arquivo que vai receber os registros editados, A especifica 
ção de <arquivo> deve ser feita no formato convencional 
(uinnqnnnnn.eee).

Opcionalmente o operador poderá especificar ainda uma outra 
unidade, antes de pressionar a tecla e n tra  t onde sera gravado 
o arquivo reserva ("back-up") ao final da edição, Quando omi 
tida, o ED grava o arquivo reserva na mesma unidade definida 
para <arquivo> ,

Um exemplo de linha de comando com todos os campos especifi 
cados pode ser:

i»-U:ED C : ARQUIVO . ETE D:

Neste caso, o modulo ED deve se encontrar na unidade B, o ar 
quivo fonte na unidade C, e o arquivo reserva sera gravado 
na unidade D.

J
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II. OPERAÇÃO DO ED

0 li D u U u  sobre mn arquivo fonte, denotado nu figura 1.1 por 
ARQ.FTE, e passa todo o texto deste arquivo através da mem£ 
ria, onde ele pode ser observado no video e alterado pelo t£ 
cludo. 0 texto que esta sendo editado, vai sendo gravado em 
um arquivo de trabalho temporário (chamado ARQ.$$$) sob c£ 
mando do operador. 0 texto da memória esta, logicamente, e£ 
tre o arquivo fonte e o arquivo temporário, como ilustra a 
£ i g u r u 11 . 1 .

ARQUIVO FONTE
AREA DE TEXTO 

DA MEMÓRIA ARQUIVO TEMPORÁRIO

1

i
3

LINHAS F O N T Í N ^  

TR AR S_FE R 1R
MP----------

\ \ ^ E D I Ç A O  -
TR — ....« -

^  TEXTO EDITADO

ÜP— « - T  .
LINHAS FORTE 

A TRANSFERIR
PRÓXIMO

( A )
MEMÓRIA LIVRE PRÓXIMO

(W)
ÁREA L IV R E

F i g . 11 . 1 - Fluxo dos Registros em Edição



Ao termino da edição, o texto da memória e todo escrito no 
arquivo temporário, seguido pela parte restante (nao lida) 
do arquivo fonte A RQ.FTE . Então, o nome do arquivo original 
e trocado (no caso, de ARQ.FTE para ARQ.BAK) e o arquivo 
temporário (ARQ.$$$) gerado a partir da alteração, inserção 
u v u m o ç a o d u registrou do arquivo fonte, recebe o n o ni u o r 1 g i 
n a 1 (ARQ.FTE).

Dessa forma, após a edição, o arquivo fonte permanece exala 
mente como se encontrava antes, no arquivo com extensão B AK 
(no caso A R Q . B A K ) .  A  s a'i m , o operador sempre tem disponível a 
versão anterior u ultima alteraçao executada no arquivo atra 
v e s d o E D .

V J
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III. FUNÇÕES PE TRANSFERÊNCIA DE TEXT0

Como foi descrito anteriormente, no processo de edição ou r e 
gistros da arquivo fonte sao deslocados para a memória, onde 
podem ser manipulados, e daí para o arquivo temporário, de 
onde podem ser gravados no arquivo final. Todas estas passa 
gens sao controladas pelo operador, através de comandos no 
console. Estes comandos estão apresentados a seguir. Antes 
porem deve-se observar as seguintes considerações:

SP - e um registrador que contem o numero.do próximo registro 
a ser transferido do arquivo fonte para a memória.

NP - e um registrador que contem o numero do ultimo registro 
do texto contido na memória.

T P - e u in r e g i s t r a d o r que contem o numero do ultimo registro 
gpavado no arquivo de trabalho temporário.

Estes pegistradores estão indicados na figura 1 1 . 1 '

C P  - e um ponteiro que sempre se encontra após a posição do 
ultimo carater tratado na memória na operação anterior. 
Ei|t suas vizinhanças estão os próximos caracteres a serem 
tratados na memória na operaçao seguinte.

n - e um nume r q inteiro entre 0 e 6 5.53 5
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Os com a adoa da transferência sao:

n A UNI MA | Acroucanta a a próximas n linhas (ainda nao Pr £ 
cessadas) do arquivo fonte, a partir do SP, para 
a parte final do texto nu memória, isto 5, a 
partir do MP . Incrementa SP e MP por n .

n W ENTNA Crava as primeiras n linhas do texto da memória 
para o espaço livre do arquivo temporário (apos 
o registro apontado por TP). Desloca as linhas 
que nao foram gravadas (de n +1 ate MP) para o 
inicio da área de texto da memória. Incrementa 
T P por n .

ENTEIA Fim de edição. Copia todo o texto da memória, e 
posteriormente as linhas nao processadas restan 
tes do arquivo fonte para o arquivo temporário. 
Altera os nomes dos arquivos como descrito ante 
ri o rmente.

ENTHA Reinicia a operação de edição na seguinte situa 
çao: o arquivo temporário torna-se o novo- arqui 
vo fonte; a area de texto da mernoria e esvazia 
da; um novo arquivo temporário e criado (a emis 
sao de um comando II á equivalente ã emissão de 
um comando E seguido pela recarga do módulo ED, 
utilizando como. arquivo fonte de edição o arqui 
vo final da edição anterior).

m nENTMA Retorna ã s i tuaçao inicial. A área de texto da 
memória e esvaziada; o are;uivo temporário e re 
movido; e o SP voLta a apontar o registro 1 do 
arquivo fonte. Desta forma, todos os comandos de 
edição efetuados anteriormente sao anulados.

J
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tNTHA - E n c e r r a  a edi çã o  d e s c o n s i d e r a n d o  todas as a 1 1 e_ 
r a ç õ e s  e f e t u a d a s  e d e v o l v e  o c o n t r o l e  ao s is tema 
o p e r a c i o n a l .  Tudo se passa como se a e di çã o  nao 
t i v e s s e  o c o r r i do .

11 d aluda n 1 ijuiiu uniam utipoeiala a cunuldurur u u |i ni o 11 cumuii 
dos descritos anterior mente. Se o número inteiro n for om_i 
tido em qualquer comando onde ele seja permitido, 0 valor 1 
e assumido para ele. Neste caso, os comandos A e W transfe 
reui e gravam uma linha, respectiva mente. Por outro lado, se 
0 sinal de libra (-/̂  ) for dado em lugar de n, 0 E'D assume 0 

valor 65.535 (o maior valor permitido pura n). Pelo fato de 
que a maioria dos arquivos fonte de tamanho razoavel podem 
ser armazenados inteiramente na memori.a,o comando -//A é fre 
quentemente emitido no inicio da edição para transferência 
de todo o arquivo para a memória. Simi1 armente,o comando #  W 
grava todo o t ejeto da memória no arquivo temporário.

llã duas o u t r u s  f ormas de se u t i l i z a r  ou c o m a n d o s  A e W por 
c o n v e n i ê n c i a .  0 c o m a n d o  OA (zero A) t r a n s f e r e  linhas do ar 
quivo f on t e  ate a m e t a d e  da ãrea de texto da m e m ó r i a ,  e n q u a n  
to OW (zero W) gra va  as l inhas c o n t i d a s  até a m e t a d e  do texto 
da m e m ó r i a  no a r q u i v o  t e m p o r á r i o .  Q u a n d o  os l i m i t e s  da área 
de tex to  da m e m ó r i a  sao e xc e d i d o s ,  o c o r r e  um erro,

Ü operador pode então emitir um comando (tal como W ) que não 
r e q u e i r a  d i s p o n i b i l i d a d e  de m e m ór i a.  0 r e s t a n t e  de q u a l q u e r  
linha p a r c i a l m e n t e  lida por falta de esp aç o  na m e m ó r i a ,  será 
t r a n s f e r i d a  no p r ó x i m o  c om a n d o  A bem sucedido.
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IV. ORGANIZAÇÃO DA ÃREA DE TEXTO DA MEMÕRIA

A ãrea dü c u x t o da memória e una sequência de linhas da e d J_ 
çao transferidas pelo comando A a partir do arquivo fonte. 
Dentro doe limites desta área ha um apontador de carater (imja 
gin a rio) denominado CP, que se movimenta através duB pouiçouu 
de caracteres sob comando do operador. A figura IV. 1 apreaen 
ta uma visão da are a de texto da memória onde o a traços re_ 
preaentam caracteres das linhas fonte de tamanho indefinido, 
terminadas por C r L f (tecla ÈN1HA ) ,
o aponfador de carater imaginário.

s 1 m b o 1 o^^r epreuenta
m

Eig.IV.l - Ãrea de Texto da Memória

J
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V. OPERAÇÃO SOBRE A ÂREA DE TEXTO DA MEMÓRIA

Na inicialização do ED, a - área de texto da memória S c u v az iju 
da. 0 operador pode tanto transferir linhas do arquivo fonte 
através do comando A, como inserir linhas diretamente através 
do console com o comanda de inserção I ENTRA . A purtir deste
comando o ED aceita linhas de entrada, cada uma terminando 
com a tecla ENTRA ate que um carater + z ( z) seja digita
do pelo operador.

O CP pausa a apontar a posição do ultimo caráter introduzí 
do. Por exemplo, a sequência;

I _ ENTRA

E' MUITO BOM | entra

L E R  0 | ENTRA

MANUAL Dü ED [entra

tz

deixa a Srea de texto da 

E' MUITO BOM<Cr > <Lf >

LER 0<Cr ><Lf >

MANUAL DO ED<Cr><Lf>

m e m o ria d a seguinte maneira:

Podem ser emitidos então diversos comandos que manipulam o 
CP ou o texto em suas vizinhanças. Estes comandos estão apre 
sentados a seguir, antes porem, deve-se considerar que:

~ n e um valor inteiro entre 0 e 65.535
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- ou comandou apresentados precedí dou por - , podem ser emĵ
tidou acm ainal, com ainal + ou com ainul - .

~ quando n for substituído pelo símbolo de libra (í#?) é assu 
mido o valor 65,535 paru ele.

- pura ou comandou onde o valor n e opcional e S omitido, o 
valor 1 5 assumido para ele,

- nos comandos onde ou sinais ± uao permitidos mas nao espe 
cificados, o ainal + ã assumido.

Os comandou uao:

+ 11 -̂entmaJ - Movimenta o CP para o início ( + B) ou para o fim 
(- B) da área de texto da memória.

+ nC ENTRA Movimepta o CP n caracteres para frente (tnC) 
ou para trás ( - n C ) da sua posição atual. (Na se 
quencia <Cr><Lf> sao contados dois caracteres).

+ n D ENTRA Remove os n caracteres uegui. rites ( + nD) ou prece 
dentes (-n D) u o CP.

+ nK ENTRA Remove as n linhas seguintes (+ n K) ou precedeu 
tes (-pK) ã linha onde se encontra o CP na ãrea 
de texto da memória. Se o CP não estiver no iní 
cio de uma linha quando o comando K e emitido, 
os caracteres antes (se +) ou depois (se -) do 
CP nessa linha nao sao removidos.

V y
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"\

n L  | e n t r a | Se n - ü , move o Cl1 para a primeira posição de 
cara ter da linha corre ri Ce. Se n>0, move prime i_ 
r am o n t u o CP pura o início d a linha corrente, e 
depois n linhas adiante (+ n L) ou acras (-nL) 
douta.

+ n T ENTRA Se n“0, apresenta no vídeo o conteúdo do início 
da linha corrente a Ce CP. Se n«1, apresenta no 
vídeo o conteúdo da memória, a partir de CP, 
ate o fim da linha corrente. Se n >1, apresenta 
u linha corrente e as próximas n-1 linhas que 
a seguem (+ n T) a partir de CP ou que a precedem 
(-nT) ate CP.

+ if ENTRA É equivalente u + n L T , que move o CP n linhas 
apõu (+ n) ou antes (-n ) da sua posição atual, e 
apresenta essa linha no vídeo.

L
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CADEIAS DE COMANDOS
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V [ . CADE TAS DE COMANDOS
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Oa comandos do ED podam ser emitidos contiguamanta em uma mea 
ma linha de comando (até a capacidade máxima do "buffer" do 
tacludo) , u tiuo executados apenas depois que a teclu INTUA
pressionada. Dessa forma, o operador pode utilizar as segui ti

3mando do console para manipular a entrada

remove o ultimo caráter digitado

tes funções d £
das 1i nh a s U ü

El 0 u 0
LC

ma

0 u ED
recarrega o sistema operacional do pC

Supondo que a area de texto da memória contenha o exemplo ari 
terior ("E' MUITO BOM LER 0 MANUAL DO ED"), com o Cl* posicio 
nado logo após o ultimo caráter do texto, os exemplos sequen 
ciais abaixo ilustram a utilização de cadeias de comandoa:

Cadeia de Comandos

1. B2T |ENTHA |

Efeito

Posiciona o CP no 
inicio da área de 
texto da memória 
u MpriiaenCfl 2 lj_ 
nliua lio víduoi 
"E1 MUI.TO BOM 
LER 0"

Aspecto da Memória

E' MUITO BOMcCr ><Lf > 
LER 0<Cr><Lf>
MANUAL DO ED<Cr><L£>
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CADEIAS DE COMANDOS

Cadeia- de Comandos

2. 6COT ENTMA

3. 2L-T ENTRA

4. -L#K ENTRA

5.

E £ e i t o

Movimenta o CP 6 ca 
racteres e apresenta 
o início da linha 
"E' MUI"

Movimenta o CP 2 l_i_ 
nhaa adiante e apre 
senta a linha ante 
rior 
"LER 0"

Movimenta o CP uma 
linha antes e elimina 
as 65.535 linhas que 
o seguem

Insere 2 linhas de 
texto "SABER 0
COMANDO INSERE"

+ 2

6. -2L#T

ENTRA

Movimenta o CP 2 li 
nhaa antes, e apre 
senta as 65.535 li 
nhas seguintes ao CP

Movimenta o CP uma 
linha adiante e apre 
senta a proxirua linha 
"COMANDO INSERE"

Aspecto da Memória

E' MUI^jlQ B0M<Cr><Lt:>

E' MUITO B0M<Cr><Lf> 
LEU 0<Cr><Lf>
MANUAL DO ED<Cr><Lf>

E' MUITO U0M<Cr><Lf

E' MUITO BOM<Cr><Lf> 
SABER 0<Cr><Lf>
COMANDO INSERE<Cr><L£>.

E' MUITO BOMcCrxLfx(̂ç|SABER 0<CrxLf>
COMANDO INSERE<CrxLf>

E' MUITO BOM<CrxLf>
SABER OcCrxLfx 

(CL>jCOMANDO INSERE<CrxLf

U
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VII, li LJ S CA E MODIFICAÇÃO DE TEXTO

ü modulo ED possui um comunclo que localiza cadeias de carajc 
teres ("seringa") na ãrea de texto da memória. 0 formato do 
comando e o seguinte:

nFc i c 2 • • • c, k
n F c i c 2 • • . c ̂ t z

Onde cj utê representam a cadeia de caracteres a ser erj_
contrada. 0 ED inicia a pesquisa a partir da posição atual 
do CP e tenta encontrar n cadeias iguais a especificada. Se 
encontrar, o CP 5 posicionado após o ultimo caríftur da n-eslmu 
cadeia. Caso contrario, o CP e mantido em sua posição inicial.

ENTHA ou

Ob s1 : Quando uma cadeia contiver os caracteres
devera ser especificados através de «t«.

<Cr > <Lf > , eles 
- i (tí.).

Q b s 2 : Na emissão do comando F (veja o formato), utiliza-se \ z
/ ___

quando houver mais comandos a especificar, e ENTRA| pa 
ta encerrar imediatamente a linha de comando.

Os exemplos seguintes ilustram a utilização do comando F.

Cadeia de Comandos Efeito Aspecto da Memória

1. B #  T ENTHA Movimenta o CP para ^.E1 MUITO BOM<Cr><Lf>
o inicio do texto da LER 0<Cr> <L f>
memória e apresenta MANUAL DO ED<Cr><Lf>
todo o texto no vídeo
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Cadeia de Comandos

2. FQ 11 ÉNTHA

Aspeeco da Memória

E' MUITO b OM<Cr><LF>

3, FE t OTT [ t N i irÃ~[ E' MUITO bOM<Cr><LF> 
0<Cr><Lf>

ífÈ]MANUAL DO ED<Cr><LF>

Efeito

busca a cadeia de ca 
racteres "0 b" e po_ 
siciona o CF depois 
d ui a

busca o próximo "E" 
e apresenta o conteu 
do da linha corrente 
ate’ o CP, depois, 
apresenta o restante 
desta linha 
"LER 0"

Há-uma forma abreviada do Comando Insere (I) frequentemente 
utilizada em conjunto com o comando F para efetuar mudanças 
simples no texto, 0 formato e:

lei c?. . . c f z  OUi c n

I q c 2 . , . cn ENTRA

Onde ci ate n

são inseridos a partir da posição de CP, 
ra depois da cadeia. 0 efeito é o mesmo 
inserção e encerrada com entra , exceto que neste

/

, S e a c a
ci ate cn
movi do pa

cadeia d e
caso, 0 s
1o n o após

a cadeia
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S a a u a ui - ti u alguns exemplos de comandos F e I ,

Cadeia de Comandos Efeito Aspecto da Memória

1. BISEMPREfz ENTRA

CO

Insere "SEMPRE" SEMPRE ~JE' MUITO BOM<Cr><Lf>[CPIno início do teic LER Q<Cr><L£>
MANUAL DO ED<CrxLf>

2. FLER 0tz-5DISABER+z entra
Encontra "LER 0" 

‘ e remove; depois 
insere SABER

3. 2FAfz-5DDICOMANDOStz e n t r a

4. -8CITODOS OS en th a

Encontra a aegun 
da ocorrência de 
"A" (isto e, o 
segundo "A" de 
MANUAL), remove 
os 5 caracteres 
anteriores e o 
caráter seguinte; 
então insera "CO 
MANDOS"

Recua o CP de 8 
caracteres e in 
sere a linha 
"TODOS OS"

SEMPRE E' MUITO BOM<Cr><Lf> 
SABER^xCrxLf>

ú hMANUAL DO ED<Cr><Lf>

SEMPRE E' MUITO BOM<Cr><Lf> 
SABER<Cr><Lf>
COMANDOS ~DO ED<Cr><LI>

SEMPRE E' MUITO B0M<Cr><L£> 
SABER<CrxLl:>
TODOS OS<Cr><Lf>
COMANDOS DO ED<Cr><Lf>

V . J
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VII.1 O COMANDO S

ü módulo ED possui um comando (S) que combina os comandos F 
e I para executar substituições simples de cadeias de carac_ 
terea. O formato do somando S é:

n S c . c , . . . c, f z d . d , . . . d ehtua o u 1 <■ k 1 1 in __.J

nSc,cr  . . c k t z d , d 2 . . . d ̂  t z

e Cem uxatumenCe o mesmo efeito quu u cadeia de comandou

F c ) c 2 • • . c k 1- z - k D I d j d 2 . . . d [entha | o u
F c , c o • * • c. fz-kDId.d-, ...d t z 1 1 - k 1 m

executada n vezes. Isto e, o ED pesquisa a área de texto da
memória iniciando na posição.atual do CP e substitui sucessi
vamente as n seguintes cadeias semelhantes a "c , c , ,..c, " por1 2  k
"d .d „ • > .d " .1 1 m

VII. 2 0 COMANDO N

Por conveniência, o ED possui um comando similar a F qu e au 
tomaticamente transfere (A) e grava (W ) linhas como resulta 
do de uma busca de cadeia de caráter.

JV
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0 formato do comando N e

n N c , c „ . . . c l 2 k

n N c,c 0 . . .c. t z 1 i k

que executa uma pesquisa completa no arquivo ate a n-eaima
ocorrência da cadeia c , c „ . . . c, (relembre-se que o comando Fj / lc
falha se a cadeia nao for encontrada na área de texto da me 
m 5 r i a ) . A opera çao do comando N é semelhante S do comando F, 
exceto nos casos em que a cadeia nao e encontrada na area de 
texto da memória. Neste caso, todo o conteúdo da memória e 
transferido para o arquivo temporário (isto e, um comando W
e emitido automaticamente).

Depois disso,1 aao transferidas linhas de entrada automatica 
mente (A) ate que a area de texto da memória seja preenchida 
até a metade, ou que as linhas de entrada se esgotem.

LNTHA OU

A pesquisa continua dessa maneira até que a cadeia tenha sido 
encontrada n vezes, ou até que o arquivo fonte tenha sido 
completamente transferido para o arquivo temporário.

VII.3 ü COMANDO J

0 formato do comand o J é

n J c c  ... c. 1 zd d . ..d t z e e .1 2 k 1 2 m 1 2

nJc jC, . . . id2-- . dmt2ei v -

eq ENTRA O U

eqt 2
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Eate comando executa n vezes a seguinte ação na Sreade texto 
da uiatuoriu:

Pesquisa a próxima ocorrência da cadeia C[C2. , .c, a partirK
da posição atual, do CP. Se encontrar, insere a cadeia d i d 2 ... d

111
logo apÕs e movimenta CP adiante de d . Depois disso, removem '
todos os caracteres que seguem CP ate (mas não incluindo) a
cadeia e e , , . e  , deixando CP logo após d .1 1 q m

Se a cudaiu e j e 2 . . .e q nuo lor encontrada, nenhum caráter e 
removido, p 0 r exemplo, se a linha atual ê :

E ’ BOM LER 0 MANUAL DO ED<Cr><Lf>

então -o comando JM1 2 S ABE R + z t  i e n tk a

resulta em E 1 BOM SABER .~<Cr ><Lf >
( £1)

Relembre-se que t ií. representa 0 par <Cr><Lf> na busca e subs 
tituiçao de cadeias.

0 numero de caracteres permitidos pelo ED nos comandos F, S, 
N e J ê limitado em 100.

O

fc)

V)
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VIII. BIBLIOTECAS FONTE

Duranu o processo de edição, o E D permite a inclusuo no 
Uuxto de regia troa proveniente a' de bibliotecas fonte,através 
do comando R. 0 ..formato deate comando ê ;

Unnnnnnnntz ou

Rnnnnnnnn entha

Onde "nnnnnnnn" & o nome de um arquivo do disquete, cuja f_a 
mllia e ".LIB". 0 ED 1Ô o arquivo especificado, e transfere
aeua caracteres, para a area de texto da memória logo a p 5 s 
CP, de forma s Lm ila r a inserção de caracteres através do co 
mando I.

Dessa forma, quando é emitido o comando

RDADOS ENTRA

o ED lê dados do arquivo DADOS.LIB até o fim deste arquivo, 
e os insere automaticamente dentro da área de texto da memõ 
r i a .

y
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IX. EXECUÇÃO REPETITIVA DE CADEIA DE COMANDOS

0 comando M permite a execução de um grupo de comandos repe 
tidas vezes. 0 formato do comando M ê;

n M c jC 2 . . c.k

uMc ,c ,. . c1 2 k

onde c i(: 2 * * t representa uma cadeia de comandos do EU, não 
incluindo outro comando M . Se n > 1, o E D executa esta cadeia 
de comandou n vezes, Quando n“0 ou n“1, a cadeiu e executada 
repetitivamente até que uma condição de erro seja encontra 
da (por exemplo, o fim da a r e a de memória seja alcançado com 
u m c o m a n do E ) . 1

. No exemplo seguinte, o comando M troca todas as ocorrências 
de SEIS por CINCO na memória, e apresenta, no vídeo, cada 
linha trocada.

M F S E IS + z - 4 D Ifi IN C 0 + z 0 T T ENTHA

ou d u me s mu forma

MSSEIS+zCINCOtzOTT EtNTHA

J
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X. EXTENSÕES DOS COMANDOS DO ED

O modulo editor de textos ED possui algumas características 
e comandos que incrementam a sua utilização,

As linhas do texto na memória vem acompanhadas de um numero 
de 5 dígitos, no formato:

O

!J

i
3

n n n n n :

onde nnnnn é o número absoluto da linha entre 1 e 35.535, Se 
a area de texto da memória estiver vazia, ou se a linha cor 
rente é a do fim desta área, então nnnnn e suprimido.

X ,1 npnnn;

0 usuário pode referenciar um numero absoluto de linha, pre 
cedendo qualquer comando por este número seguido pelo cará 
ter "dois pontos" (:). Neste caso, o programa ED movimenta o 
CP para a referida linha (caso ela exista). Dessa forma, quan 
do se qmite o comando

3 5 0 : T

o CP é movido para a linha 350, e ela e apresentada no vídeo. 
Note-sq que os números de linhas sao produzidos apenas duran 
te o processo de edição, e nao sao gravados no arquivo.Os nú 
meros das linhas sao trocados automaticamente, sempre que ne 
cessãrio após remoção ou inserção de segmentos no texto.



X . 2 : nnnnn

0 operador também pode referenciar um numero de linha a b s £ 
luto como uma distância anterior ou posterior ã linha correu 
te, precedendo o número da linha no comando pelo caráter doía 
p o nt o a (: ) . Assim, quando é emitido o comando

; 4 0 0 T

o EU apresenta, no vídeo, t o d a a aa linhas a partir da atual, 
até a linha 400,

%

X . 3 nnnnn: :nnnnn

Combinando as duas formas de referencias anteriores, o coman 
d o

3 50: :4 0 0 T

por exemplp, executa a seguinte função: movimenta o CP ate a
linha 350, então, apresenta no vídeo todas as linhas a par 
tir de 350 até 400 inclusive.

W
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N i r

X.4 COMANDO OV (ZERO V)

I
J

1

I
i

I

< ê

1

Um outro comando especial e "OV" (zero v ) , que imprime uma 
estatística tia area de texto da memória no seguinte formato:

livre/total

onde "livre" Ú o número de bytes livres na área de texto da 
memória (em decimal), e "total" é o tamanho total desta área .

X .5 COMANDO X

0 comando X do ED, e responsável pela função de "movimenta 
çao do bloco" de texto da memória para o disquete, 0 formato 
do comando X e:

• / 

nX

que transfere as próximas n linhas a partir da linha atual 
p a r a um arquivo temporário denominado X$$$f$$$.LIB, q u e é 
ativo somente durante o processo de edição. Se forem emiti 
dos novos comandos X, os blocos de linhas transferidos vão 
sendo anexados ao arquivo temporário sequencialmente.

0 comando OX (zero X) remove todas as linhas do arquivo tem 
porario, deixando-o vazio.
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X . 6 COMANDO R

As linhas transferidas acumuladas no arquivo temporário 
podem ser movidas deste arquivo parü a ar eu de texto da me 
mõria, a partir da linha atual, pela simples digitaçao de;
R

que e o caso mais trivial do comando R. Neste caso, todas as 
linhas do arquivo sao .transferidas para a memória. Note-se 
que todas estas transferências sao feitas sem remover as 
linhas fonte, de onde quer que elas sejam provenientes. Para 
rumovur linhas du memória, ó necessário utilizar o comando 
K, enquanto que para remover linhas do arquivo X$$$$$$:|i.LIB, 
durante a edição, ha o comando OX.

Note-se que se o irç.ó dulo ED Ó finalizado através dos comandos 
Q ou E, □ arquivo temporário (.1.111) e removido. Se o ED é in 
ter rompido através da tecla [EltO , o arquivo existira (des 
de que tenha havido pelo menos uma transferencia), mas geral 
mente estará vazio (na carga subsequente do ED, ele ê supri­
mido). ■ ,

X . 7 COMANDO P

O comando + nP movimenta e apresenta páginas no video dq se 
guinte forma;

se n “ 0 : apresenta uma página (23 linhas) a partir da posi 
siçao de CP, sem no entanto alterar a posição de 
CP .

V  J

% )

J í
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(J
U

s e n -/• 0 : apresenta n paginas posteriores (+ n) ou anterio
res (-n) a CP, a partir da vigésima terceira 
(23— ) linha após ou antes de OP e posicionando CP 
no início da ultima pagina apresentada.
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XI. CONDIÇOES DE ERRO DO ED

Sub cond içouu U u urro, o E D upruuuiUa o ú1t i m o caráter lido 
antes do erro, juntamente com um dos seguintes indicadores:

? Comando invalido

> Are a de texto da memória cheia (deve-se utilizar um co 
mando D,K,N,S ou W para remover caracteres); ou cadeias 
de caracteres muito longas para os comandos F,N ou S.

O comando nao pode ser executado o numero de vezes espe 
cificudo (por exemplo, comandos F).

0 Nao pode ser aberto o arquivo . L I B no comando R .
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APÊNDICE A - CARACTERES DE CONTROLE DE LINHA DE EDIÇÃO DE 
COMANDOS

Cucker d e Controle E f e i t o

[f IM~] Recarga do sistema operacional

t i Tabulat; ao lógica (colunas 1,8,15. . . , 80)

t h Retrocesso para a posição tabulada an 
terior (apagando)

U Cr Lf lógicos (na busca e substitui 
ção de cadeias de caracteres)

+ x LC Remoção de linha

1 z Finalizador de cadeia de caracter e s

DEL o u <=> Remoção de caráter
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APÊNDICE B - SUMÁRIO DOS COMANDOS DO ED

Comando Efeito

nA transfere n registros do arquivo fonte p£ 
ra u memória para edição.

move o CP pura o início ou fim do texto

+ nC movimenta o CP n posiçoes de caracteres

+ n D remove n caracteres

encerra a edição e fecha' arquivos (encer 
r am e n t o n orma 1) .

nF encontra sequência de caracteres.

encerra a edição, fecha e reabre arquivos.

insere caracteres.

nJ aloca sequencia de caracteres em justapo 
s i ç a o ,

+ nK r emov e n linhas.

-t- nL movimenta o CP n linhas acima/abaixo na 
m e m 5 r i a .

nH prepara definição de comandos encadeados.
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Comando

nN

0

+ nP

Q

APÊNDICES
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138- 3

Efeito

encontra sequência de caracteres,se neces_ 
sarlo com busca de registros no arquivo 
fonte.

retorna 2 condição inicial da edição (sem 
considerar as alterações efetuadas).

movimenta e apresenta paginas.

encerra a edição sem considerar as alter£ 
çoes executadas.

R

nS . 

+ n T

insere registros de arquivos de biblioteca 
na memória.

substitui, sequência de caracteres, 

mostra linhas.

+ nU

n W 

nX

n l

U transforma caracteres miniTsculos em maiús✓ __
los. -U nao executa transformação, 

grava n registros editados.

transfere as próximas n linhas a partir 
da linha presente, para ura arquivo tempo 
rãrio chamado

permanece n segundas inativo.

movimenta n 1 i ir h a s e apresenta a ultima 
(semelhante a + n L T ) .



SUMÁRIO DAS REVISÕES



5 C0 PU5
tu c i lu lü ljitl

Pb.
CAPÍTULOS

APÊNDICES ÍNDICE
I II III IV V VI VI I V 11 1 IX X XI

1 A A A A A A A A A A A A A
2 A A A A A A A A b

3 A A A A A B A

4 A B

5 A B

6 A

I
1





F — 970.1257.86 — A
gmmrgMÊmfL im** g*n+u g g jmin̂bLUrub

t u a  iü Jo q íü

r

Í N D I C E

"\

p b . i >

Pr .

I . ...INTRODUÇÃO......................................... I . 1

1.1 Apresentação.................................. 1.1

* • ■ ’ * *; ■* ' ' . ! V'í • . . i ,
1.2 Carga do Modulo......... .............. 1,3

II. OPERAÇÃO DO E D ....................................  II.1

l
III. FUNÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TEXTO................ III.1

IV. ORGANIZAÇÃO DA ÂREA DE TEXTO DA MEMÓRIA....... IV. I

. • • s >■ ■ ‘ . . . . '• . I { ■ ,j \ < '
/

V. OPERAÇÃO SOBRE A ÃREA DE TEXTO DA MEMÓRIA......  V.l
" ■ /

VI. CADEIAS DÇ COMANDOS........................ .....  VI . 1

1 ' ' '

VII. BUSCA E MODIFICAÇÃO DE TEXTO...................  VII. I

. . .  , :
V11 . 1 O Comando S .... .............. ............  V11 . 4





t»-970 . 125 7 . Uíi-ACH7P/ /Cl# I  f f  f  f  f í n d i c e
Lu ui la locjiü

Pfi.

APÊNDICES

APÊNDICE A - Caracteres de Controle de Linha de Edição
de Comandos........ ...... ....... ,,,,,,, 1

APÊNDICE B - Sumario dos Comandos do E D .............. 2

s u m X rio DAS REVISÕES

ÍNDICE


